
Estatiza* da 
saúde preocupa 

Na próxima quarta-feira, 
ás 14 horas, o Movimento 
União em Defesa da Saúde 
estará reunido no auditório 
da CNTC Confederação 
Nacional dos Trabalhado-
res no Comércio. à Av. W-5 
Sul. quadra 902. paia PM-
testar contra a radical es-
Palração da saúde propos-
ta pela Constituinte. 

O Movimento União em 
Defesa da Saúde, de cunho 
nacional, apolitico, congre-
ga importantes setores da 
sociedade, entre cientistas. 
profissional* liberais, tra-
balhadores, sindicalistas, 
empresários, educadores e 
parlamentares . e objetiva 
basicamente questionar e 
discutir os rumos estati-
zantes adotados pela Cons-
tituinte no setor de saúde. 

Com o tema "O Brasil 
exige liberdade para a me-
dicina", a manifestação
contarícom a participação 
de renomes da medicina 
brasileira, como Adib Jate-
ne, Paulo Gama Filho, Car-
los Chagas, Eury Cildes 
Zerbini, Ricardo Veronesi, 
Arnaurt Temporal. Hilton 
Rocha, Aloisio Sales, Má-
rio Altenfelder, entre ou-
tros. 

Sarar o presentes ainda 
Sindicalistas como Luis An-
tónio Medeiros. presidente 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Paulo: António 
Wilber Bezerra, secretário 

eral da. USI — União Sin-
dical Independente; José 
Lião de Almeida, presiden-
te do sindicato dos empre- 

eni estabelecimentos 
de aerenoei de saúde de São 
Paulo, e o ex-presidente do 
INPS. Reinhold Stephanes. 

As ia hora*, ao término 
de evento, os participantes 
falia uma visita ao Con-
trais* Nacional, onde 
transmitirão aos consti-
tuintes preocupação em re-
leCão á proposta de estaU-
sacio, já que hoje no Brasil 
a iniciativa privada res-
ponde pOr 85 por cento do 
atendimento médico-
110witalar prestado à popu-
iacão. e que envolve mais 
de 141 milhões de brasilei-
ro. 

NAO A ICSTATIZACAO 
Prantear o cidadão do 

ittallenálvel direito de opção 
" constitui ul dos objetivos do 
Movimento União em Defe-
ira da Saúde. "A Constitui- 

cão deve garantir — acima 
de tudo — a livre iniciativa 
e o livre arbítrio ao in-
divíduo, inclusive no setor 
de saúde". 

Na verdade, os integran-
tes do Movimento colocam-
se contrários ao desi-
quilibrio entre as funções 
do Estado e da iniciativa 
privada no setor de saúde 
proposto na Constituinte. 
"Sem deixar de reconhecer 
o papel do Estado, o Movi-
mento acredita que a ini-
ciativa privada deve ser 
preservada e o sistema de 
saúde deve ser misto, com 
a coexistência dos dois se-
tores". 

Os hospitais do Estado 
trabalham com custos seis 
vezes superiores aos dos 
hospitais privados para 
atendimento de pacientes 
previdenciários e ainda en-
frentam o empreguismo, a 
burocracia e a ineficiência 
inerentes ao serviço públi-
co. 

A grande preocupação do 
movimento é que a estati-
zacilo desestimule os inves-
timentos da iniciativa pri-
vada no setor e impeça o 
progresso da medicina no 
Pais. 


